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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			A herança de Omar.

			A taça da felicidade.

			 

			 

			O príncipe Omar tinha recebido o reino de Barakat Central, uma terra de desertos e montanhas de cumes brancos, com numerosos e grandes vales. Também lhe tinha sido entregue a taça do seu longínquo ancestral Jalal, coberta de rubis, ouro e esmeraldas, que segundo a lenda encheria de felicidade o seu dono. Mas Omar não tinha sido feliz. A partir do momento em que por vontade do pai lhe foi dada a taça, a sua vida tinha-lhe parecido uma amarga traição.

			 

			 

			Houve uma vez um rei de uma antiga e nobre dinastia que governou uma terra abençoada por Deus. Aquela terra, Barakat, ao estar no centro das antigas Rotas da Seda, tinha recebido influências de muitas culturas diferentes. A sua geografia também era variada. Estava rodeada de mar; e o deserto, salpicado de oásis, entrava vários quilómetros para dentro da terra, e montanhas de neves perpétuas arrebatavam a chuva das nuvens distribuindo-a nos seus vales férteis. Era, enfim, uma terra rica e cheia de magia.

			Mas também era uma terra de rivalidades tribais e escaramuças frequentes. Como o monarca tinha nas veias sangue dos reis Quraishi, ninguém desafiava o seu direito ao trono, mas muitos dos chefes nómadas sobre os quais governava rivalizavam constantemente entre si.

			Um dia, o rei daquela terra apaixonou-se por uma mulher estrangeira. Depois de lhe prometer que nunca voltaria a ter outra mulher, casou com ela e fê-la rainha. Aquela amada esposa deu-lhe dois lindos filhos e o rei amou-os com adoração. O príncipe herdeiro Zaid e o seu irmão foram uma autêntica bênção dos céus: lindos, nobres, bravos guerreiros, populares no seu país. Quando alcançaram a maioridade, o xeque já podia contemplar a perspectiva da sua morte sem recear pelo futuro do seu país; se alguma coisa acontecesse ao príncipe herdeiro, o seu irmão Aziz tê-lo-ia substituído imediatamente, já que gozava da mesma popularidade entre as tribos e do mesmo respeito entre os chefes nómadas.

			Mas certo dia a tragédia abateu-se sobre o xeque e a sua esposa. Os seus dois filhos faleceram no mesmo acidente. Desta forma, a sua própria morte transformou-se no grande inimigo do idoso, convencido de que os chefes tribais iniciariam uma guerra civil para assegurar a posse do trono.

			A sua amada esposa compreendia bem os seus receios, mas já era demasiado velha para lhe proporcionar outro herdeiro. Um dia, quando finalizaram os rituais do duelo, a rainha disse ao seu marido:

			– Segundo a lei, tens direito a quatro esposas. Toma, então, meu marido, três novas mulheres e que Deus abençoe uma delas com um filho a quem possas deixar o teu trono.

			O xeque agradeceu-lhe que o tivesse libertado da sua promessa. Semanas depois contraiu matrimónio com três lindas mulheres jovens e naquela noite, ainda forte apesar da sua idade, visitou-as uma a uma, sem que ninguém soubesse a ordem que tinha seguido. A cada esposa prometeu-lhe que, se lhe desse um filho, esse filho herdaria o trono de Barakat.

			O xeque foi muito mais fecundo do que imaginava. Cada uma das suas novas esposas concebeu, e deu à luz, nove meses depois, um lindo menino. E cada uma competiu com as outras para conseguir o trono para o seu respectivo filho. A partir daquele momento a vida do xeque complicou-se muito, já que cada uma das suas esposas tinha diferentes razões para defender que o seu rebento fosse nomeado o legítimo herdeiro.

			A princesa Goldar, que tinha legado os seus lindos olhos rasgados ao seu filho Omar, baseava a sua reclamação no facto de ela própria descender de uma família antiga real na sua terra natal, Parval.

			A princesa Nargis, mãe de Rafi e descendente dos antigos imperadores da Índia, tinha dado à luz dois dias antes das outras esposas, o que transformava o seu filho no primogénito.

			A princesa Noor, mãe de Karim, reclamava a herança para o seu filho por direito de sangue; de todas as esposas, ela era a única árabe, como o próprio xeque. Quem senão o seu filho poderia controlar os nómadas do deserto?

			O xeque esperava que os seus próprios filhos resolvessem o dilema por ele, de forma que um sobressaísse aos outros. Mas enquanto cresciam, pôde ver que cada um deles se tornava, à sua maneira, merecedor do trono; que cada um possuía a nobreza que teria sido de esperar num monarca e o talento necessário para governar o seu povo.

			Quando os seus filhos fizeram dezoito anos, o xeque compreendeu que lhe restava pouco tempo de vida. Enquanto jazia no seu leito de morte, as suas esposas foram visitá-lo uma a uma. Depois viu os seus três filhos juntos e fê-los participar da sua última vontade. Por último, viu a rainha e companheira da sua vida, com quem tanta felicidade e tanta dor tinha partilhado. Ao seu cuidado deixou as suas jovens esposas e os seus filhos, com a ajuda do seu vizir, Nizam al Mulk, com quem partilharia a regência.

			À sua morte, foi revelado o último desejo do xeque: o reino seria dividiu em três principados. Cada filho seu herdaria um, com o seu palácio. Além disso, também herdariam um dos três antigos símbolos da realeza.

			Foi vontade do seu pai que pedissem conselho ao Grande Vizir Nizam al Mulk enquanto vivesse e nomeou um sucessor seu, para que ninguém contasse com um conselheiro particular.

			A sua última ordem foi a seguinte: que os seus filhos nunca tomassem as armas uns contra os outros nem contra os seus descendentes e que se ajudassem entre si quando tivessem problemas. A maldição do xeque cairia sobre aquele que violasse aquela ordem e sobre os seus descendentes até ao fim dos tempos.

			Assim, os três príncipes alcançaram a maturidade sob o vigilante olhar da idosa rainha e do vizir que fez o possível para preparar os príncipes para o futuro. Quando fizeram vinte e cinco anos, tomaram posse da herança. Depois cada príncipe pegou no símbolo da realeza que lhe correspondia e dirigiu-se para o seu palácio e reino. E viveram em paz entre si, tal como o pai lhes tinha ordenado.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Um garanhão preto galopava pelo deserto. Os seus cascos ressoavam na endurecida arena, anunciando a sua presença no ar silencioso e imóvel. O seu pêlo negro brilhava de suor e os enfeites de ouro da sua sela reflectiam os raios do primeiro sol da manhã que se levantava ao longe sobre as montanhas brancas.

			A alta e erguida figura do seu jóquei parecia fundir-se com o animal enquanto se dirigia para o rio barulhento. O cabelo do homem, negro como a noite, ondulava ao vento; o seu corpo esbelto e bem constituído mexia-se ao ritmo do cavalo, enquanto o urgia com os joelhos para que galopasse mais depressa… até que parecia que desejava saltar para a corrente impetuosa do rio.

			No último instante, precisamente quando se tornava inevitável a imersão no rio, o jóquei travou o seu cavalo. O cavalo levantou as patas, relinchando, apenas a uns centímetros da beira do rio. Visto mais de perto, o cabelo do homem não era completamente preto, estava salpicado de madeixas prateadas. Sob a sua testa larga, inteligente, o seu olhar expressava uma profunda preocupação.

			Jóquei e cavalo permaneceram na margem do caudal. A julgar pelo seu sobrolho franzido, não parecia gozar da vista do deserto dourada pelo sol, nem do tom azul profundo das frias águas que corriam aos seus pés, nem do banco das montanhas distantes. O seu olhar perdia-se rio abaixo, no oceano que sabia que estava no fim daquele rio, invisível e confuso com o céu do horizonte.

			A terra do seu irmão. O rio marcava a fronteira da terra que lhe tinha sido legada pelo seu pai. Tudo o que via do outro lado, incluindo a extensa e longínqua costa, pertencia a um dos seus irmãos. Se optasse por cavalgar para oeste, muitos quilómetros mais à frente, encontraria outra fronteira que partilhava com o seu segundo irmão.

			Os seus irmãos: agora já não existiam para ele. O seu pai e a sua mãe tinham morrido. O que é que lhe tinha restado no mundo? Uma terra de desertos e montanhas, grande parte dela inóspita, e além disso o seu direito de a governar estava a ser disputado por um louco ansioso de maior poder. Duas filhas pequenas, que conhecia e não podia gostar.

			Naquele instante teve consciência de que não gostava de ninguém. Tinha gostado do seu pai, mas o seu pai tinha morrido e, postumamente tinha-o traído ao legar-lhe aquela terra inóspita. Se tivesse chegado a gostar da sua mãe, a sua própria ambição assassinou aquele amor ao desejar que se transformasse em rei acima de tudo, sem pensar sequer no seu bem estar. Foi ela quem acabou com as suas possibilidades de ser feliz, forçando-o a casar com uma mulher a quem jamais pôde amar. E as suas ambições explodiram-lhe na cara quando, muito tempo depois da morte do seu pai, que lhe deixou a pior parte do reino, a sua esposa só lhe deu filhas.

			Outrora tinha chegado a gostar dos seus irmãos, mas eles traíram-no violando assim a última vontade do seu pai. Como resultado a sua esposa morreu e, embora não a tivesse amado como mulher, tinha lamentado amargamente a sua perda. O seu coração tinha-se tornado frio e duro, tão duro como o seu corpo. Excepto as básicas necessidades sexuais que tantas mulheres se mostravam tão dispostas a satisfazer, já não sentia nem desejo nem amor; só a férrea determinação de conservar aquela terra, por muito estéril que fosse, e legá-la às suas filhas. Já nem sequer desejava amar. Não queria que nada perturbasse aquela fria reserva, a sua capacidade para enfrentar, sem protestos, o que o mundo lhe tinha oferecido.

			Não tinha nenhum filho. Talvez as suas filhas fossem rejeitadas pelos nómadas, talvez nunca chegassem a herdar o reino. Nesse caso os seus dois irmãos repartiriam as suas terras e o seu nome desapareceria da face da terra; mas não desejava esposa alguma, não teria nenhuma mulher para conseguir ter um herdeiro. Já não desejava nem esperava nada da vida.

			Decorreram minutos. À sua esquerda o sol continuava a levantar-se no céu, iluminando as casas da povoação onde tinha descansado naquela noite. De repente, o som de um cavalo tirou-o dos seus próprios pensamentos, e praguejou entre dentes. Seis jóqueis cavalgavam até ele, com os seus turbantes brancos a ondularem ao vento, gritando e levantando os seus revólveres.

			Omar tirou rapidamente o seu revólver. Esporeando o cavalo até eles e guiando-o só com os joelhos, disparou três vezes sucessivas e três homens caíram ao chão. Ainda sobravam mais três para se atirarem a ele.

			Não pretendia matá-los. Disparou novamente quando já quase os tinha em cima e mais dois jóqueis caíram ao chão. Passou ao lado do último atacante e travou o seu cavalo para carregar contra ele. Era o único que continuava em cima do cavalo.

			– Voltamos a encontrar-nos, filho de Daud! – gritou o bandido.

			– Pela última vez – anuiu sombrio o príncipe Omar; levantou mais uma vez o seu revólver, mas o seu atacante apressou-se a lançar o seu para a frente.

			– A minha arma já não serve! – gritou mais uma vez.

			Por uns instantes os dois homens olharam-se frente a frente, açoitados pelo vento do deserto. Entre o povo, Omar pôde reconhecer o homem que aspirava ao trono, cujos esforços por consegui-lo tinham causado a morte da sua mulher. O seu dedo indicador ficou tenso sobre o gatilho do revólver.

			– És um guerreiro, não um verdugo, príncipe!

			Sem baixar a sua arma, o príncipe Omar levantou a cabeça e observou-o. Estavam o suficientemente perto para se olharem nos olhos.

			– Jalal, filho de um bandido, tem cuidado! – gritou-lhe, baixando finalmente o seu revólver. – No nosso próximo encontro, dependerás da misericórdia de Deus, porque eu não terei nenhuma contigo! – e, dando meia volta, afastou-se a galope.

			 

			 

			– Querida, leva o Rolls – pediu-lhe a sua mãe com voz cristalina. – Hoje vai estar muito calor e, de qualquer forma, será impossível estacionar. Deixa que Michael conduza.

			– Michael vai ter tanto calor como eu – disse Jana. – Porque é que se haveria de sacrificar por mim?

			– Porque Michael é o motorista – a sua mãe ignorou aquela resposta com a irritada calma de alguém que tinha que lhe explicar isso mesmo pela milésima vez. – É o trabalho dele.

			Bom, era e não era. Durante os primeiros sete anos da sua vida, até os seus pais se separarem, as limusinas com motorista tinham feito parte da normal existência de Jana. Mas depois mudou-se para Calgary, onde a sua mãe começou a trabalhar. Ali, para além de ir para uma escola privada, Jana teve uma vida perfeitamente normal. Quando, dez anos depois, os seus pais se reconciliaram, algo que Jana tinha desejado durante todo aquele tempo, descobriu que o regresso à sua antiga vida na mansão escocesa dos seus antepassados paternos era muito mais difícil do que tinha imaginado. Irritavam-na as rígidas normas que de repente os seus pais pareciam desejar impor-lhe, de acordo com o seu novo «status» de filha de viscondessa… e descendente da casa real dos Stewart.

			Finalizados os seus estudos universitários e decidida a fazer alguma coisa pelos outros, Jana foi ensinar num colégio num bairro conflituoso de Londres. Os seus pais não puseram demasiadas objecções até que descobriram que em vez de ela viver no seu apartamento familiar em Belgravia, onde continuavam a ter uma empregada e um motorista, estava decidida a alugar um apartamento não muito longe do colégio e conduzir o seu próprio carro. Mas como foi passando o tempo e não aconteceu nenhuma desgraça, deixaram de protestar.

			Só na semana anterior é que tinha acabado o ano escolar e com ele o trabalho de professora que tanto a tinha iludido e que finalmente tinha significado uma mistura indescritível de gozos e tristezas, frustrações e satisfações. Embora a frustração e as tristezas tivessem acabado por ganhar a partida.

			Naquele momento a sua mãe tinha-se juntado a ela para lhe falar sobre o seu futuro. E tinha ficado horrorizada ao descobrir que nesse futuro não estava absolutamente nada decidido e que Jana se dispunha a ir a uma entrevista para um novo emprego: ensinar inglês a uma família no estrangeiro.

			– De qualquer maneira, Michael não vai ter calor, porque o Rolls tem ar condicionado.

			– Porque é que te preocupas tanto, mãe? – perguntou-lhe Jana, suspirando.

			– Tenho mesmo que me preocupar se decidires trabalhar para um déspota oriental que não sabe quem tu és na realidade…

			– Claro que sabe. Tenho a certeza que viu os meus antecedentes familiares até vários séculos atrás – replicou Jana, olhando para a sua mãe com curiosidade. – Porque é que dizes que é um déspota? Disseram-me que se trata de uma família influente, com interesses mineiros.

			– Querida, todas as famílias influentes do Médio Oriente estão ligadas a alguma casa governante, de reis e essas coisas. É assim tão simples como isto.

			Jana absteve-se de dizer que as coisas também não eram assim tão diferentes ali em Inglaterra.

			– Ninguém me falou de ligações com a realeza.

			– Mesmo assim, surpreende-me que esperes suportar menos normas lá do que aqui, Jana. Em quase todos os países as mulheres são obrigadas a pôr o véu outra vez.

			– Preocupei-me em saber que tanto os princípios da família como do país são liberais no que diz respeito aos direitos da mulher. E, afinal, trata-se de ensinar inglês a duas meninas de sete e nove anos. Por último, qualquer coisa será menos restrita que o facto de que não permitam uma pessoa ensinar com um método que funcione – acrescentou Jana com amargura.

			– És tão impulsiva – a sua mãe olhou-a com o sobrolho franzido, preocupada. – Querida, pensa bem outra vez.

			Por favor, não vás.

			– Quero ir, mãe – repetiu, teimosa, porque não tinha mais nada para dizer.

			A dor ainda continuava ali, presente na sua memória e no seu coração.

			– Não a proibimos de maneira nenhuma de utilizar esses métodos de ensino, menina Stewart – tinha-lhe dito a comissão inspectora, e Jana já tinha previsto que o que aconteceria a seguir significaria o fim da sua carreira como professora, – mas não pode abandonar o curriculum nacional. Primeiro e sobretudo deve ensinar segundo o método oficial. Pode usar os seus próprios métodos, se quiser, mas de modo suplementar.

			– Não é possível ensinar com os dois! – tinha protestado Jana. Já lhes tinha dito mil vezes que o seu método funcionava, que realmente estava a ensinar aquelas crianças a ler. Além disso, as crianças estavam a alcançar resultados muito esperançadores.

			O método oficial de alfabetização aborrecia-os e gerava um grande fracasso escolar. Quando o tinha utilizado, Jana, como tantos outros da sua profissão, tinha ficado reduzida a uma mistura estranha de ama e carcereira. A câmara tinha permanecido impassível enquanto ela os recriminava pela sua ignorância e pelos prejuízos por continuarem a defender uma metodologia tão ineficaz, mas quando se demitiu apressaram-se a aceitar aliviados a sua demissão. Uma vez terminado o ano escolar, Jana ficou desempregada.

			Claro, os meios de comunicação tinham ficado do seu lado. Era precisamente o tipo de história que preferiam, mas Jana tinha-se cansado muito depressa de servir de prato à indústria do espectáculo informativo e, de qualquer maneira o seu interesse tinha durado muito pouco. Mal tinha conseguido mais do que dois artigos num jornal e um debate sobre o ensino oficial, embora mais uma geração tivesse acabado o ano escolar sem saber ler.

			Devia ter lutado mais, mas Jana parecia ter perdido temporariamente o lendário espírito de combate dos Stewart. Sentia-se como o seu ancestral, Bonnie Prince Charlie, depois da batalha de Culloden: completamente derrotado. O seu pai animou-a a meter-se na política e no parlamento, um de tantos privilégios da sua família. Mas acabaria por ter tempo para isso mais tarde; agora, só desejava fugir e lamber as suas feridas.

			Dois meses antes tinha-lhe chamado a atenção um anúncio solicitando um professor particular de inglês para «uma importante família nos pequenos mas prósperos Emirados Barakat». O emprego tinha uma duração mínima de um ano. Era a saída que precisava.

			– Há maneiras melhores de fugir do que aceitar um trabalho nos Emirados Barakat – disse a sua mãe naquele momento.

			Jana encolheu os ombros. A sugestão da sua mãe de percorrer as Maldivas num cruzeiro ou residir durante uma temporada numa vila grega tinha-a tentado ao principio… até que descobriu o que planeava realmente. Jana não tinha intenção nenhuma de ter umas férias semelhantes na obrigada companhia de Peter.

			Peter, o homem que toda a sua família adorava.

			– Mãe, não comeces outra vez.

			– Jana, a sério que passar várias semanas com…

			– Mãe, não vou casar com Peter – informou-a Jana de maneira contundente.

			– Oh, querida, porque é que continuas a dizer isso? Peter é tão… «adequado»…

			Jana não pôde evitar e desatou a rir-se. A sua mãe era completamente transparente. Peter era adequado para os seus pais e seria um grande cunhado para Julian e para Jessica, os seus irmãos mais novos. Suspirou, encolhendo os ombros: estava cansada de lutar. «Por favor, meu Deus, espero conseguir este emprego. Não deixes que acabe por casar com Peter», rezou em silêncio.

			A sua gargalhada acabou por dissuadir a sua mãe, que levantou as mãos com um gesto de resignação.

			– Ao menos, leva o Rolls.

			Jana acedeu. Sabia que a sua mãe tinha acabado por levar a sua avante, mas a sua resistência estava já a um nível muito baixo. Se a família inteira decidisse pressioná-la a sério para que casasse com Peter… ficou com o queixo tenso. Se lhe dessem aquele emprego, iria aceitá-lo mesmo que o seu ofertante fosse um déspota oriental.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Uma hora depois, Jana saiu agilmente do Rolls e ficou a contemplar a fachada do hotel Dorchester.

			– Obrigada, Michael – murmurou para o seu motorista.

			– Boa sorte, menina. Espero que consiga o emprego.

			– Obrigada mais uma vez. Eu também espero que sim.

			Pensou que tinha bastantes possibilidades de o conseguir. A sua experiência era a adequada para aquele emprego. Tinha-se apresentado a três entrevistas durante o último mês e meio, todas com intermediários, e sabia que o número de candidatas tinha ficado reduzido a três ou quatro. Agora o pai das meninas estava na cidade e Jana iria encontrar-se com ele pela primeira vez. Tinham-lhe dito que a sua mulher tinha morrido.

			Lançou um fugaz sorriso para o porteiro do prédio que, muito amavelmente, se apressou a abrir-lhe a porta.

			– Boa tarde, menina.

			Rapidamente chegou ao balcão da recepção, de atrás do qual saiu um árabe de traços atraentes e um ar severo que a acompanhou até aos elevadores.

			– Desculpe, pode dar-me a sua mala? – perguntou-lhe quando se fecharam as portas.

			– O quê? – perguntou Jana, tensa.

			– É preciso revistar a sua mala, menina Stewart.

			– Claro que não! – exclamou, em perfeita imitação de uma das expressões favoritas da sua mãe.

			– Lamento, mas devo insistir.

			– Ninguém me avisou que tinham que me revistar!

			O elevador chegou ao andar e parou, mas o árabe fez girar uma chave no painel de comandos e as portas não se abriram.

			– Estou a falar a sério, menina.

			– Quem é você?

			– Ashrad Durran, primo e colega de Omar Durran ibn Daud ibn Hassan al Quraishi – respondeu com tom majestoso. – Por favor, menina Stewart, permita-me revistar a sua mala. Ele está à sua espera.

			Jana não tinha estado a evitar as normas da sua própria família durante todos aqueles anos para acabar submetida a outras mais rígidas. Talvez a sua mãe tivesse razão, afinal.

			– Há muitos loucos no mundo, menina Stewart, e temos que ter muito cuidado – insistiu o árabe. – Permita-me – e estendeu as mãos com um gesto convidativo.

			Jana agarrou na sua mala com força; não estava disposta a ceder naquela situação.

			– Convidaram-me para uma entrevista e ninguém me disse nada sobre me terem que revistar. Acho que deve haver um engano – pronunciou com firmeza.

			Ashraf Durran olhou-a fixamente, encolheu os ombros e meteu a mão no bolso. Por um estremecedor momento, Jana pensou que ia tirar uma arma e quase se riu de alívio quando viu que se tratava de um telemóvel.

			– Baleh, baleh – disse pelo aparelho e voltou a guardá-lo.

			– Devo revistar a mala e a menina.

			– Ou?

			– Ou terei de escoltá-la até à saída.

			– Bom, então faça-o… – começou a dizer, mas imediatamente interrompeu-se. Pensou em Peter, nas férias que a sua mãe lhe tinha preparado… se não arranjasse o emprego.

			Finalmente deu a mala a Ashraf Durran e esperou que lha devolvesse depois de a revistar.

			– Desculpe…

			Jana conteve a respiração enquanto o homem deslizava ligeiramente e de maneira fria e impessoal as mãos pelo seu corpo.

			– Obrigada – disse-lhe. – Lamento que isto tenha sido necessário – depois fez girar a chave e abriram-se as portas do elevador.

			Jana saiu para uma grande sala mobilada. Havia vários homens todos vestidos com as roupas ocidentais, embora alguns deles tivessem o turbante árabe, de pé ou sentados. Nem um só parou de olhar para ela enquanto Ashraf Durran a guiava para uma porta. Jana teve a humilhante sensação de que todos sabiam que acabava de ser revistada.

			Ashraf Durran bateu à porta antes de abrir. Quando a mandou entrar para a elegante sala, os seus dois ocupantes viraram-se para ela, levantando-se. Atrás deles, por uma grande janela, podia ver-se uma linda vista panorâmica de Hyde Park.

			Um dos homens era o velhote de cabelo cinzento, alto e magro, com quem Jana tinha tido uma entrevista anterior. Os olhos escuros de Hadi al Hatim revelaram um brilho de reconhecimento enquanto lhe sorria em jeito de boas vindas.

			O outro era muito mais novo, de trinta e poucos anos, mais alto, esbelto e forte. Tinha os olhos verdes, da cor do mar, face saliente, uma testa larga e grande, espesso cabelo negro e uma barbinha bem recortada. A sua expressão era fria e distante, como se tivesse sido esculpida em pedra.

			– A menina Jana Stewart, Alteza – apresentou-a Hadi al Hatim. – Menina Stewart, tenho muito prazer em vê-la novamente – apertou-lhe a mão. – Apresento-lhe sua Alteza, o xeque Omar ibn Daud, príncipe de Barakat Central.
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